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Resumo: Orlando: Minha Biografia Política, de Paul B.
Preciado

No início de "Orlando: Minha Biografia Política", um  personagem sombrio na rua de uma cidade
quieta diz: "Alguém uma vez me perguntou, 'Por que você não escreve jogo bacará 
autobiografia?' E eu respondi, 'Porque Virginia Woolf a escreveu por mim jogo bacará 1928.'"
Essa cena, que ocorre à meia-noite, estabelece  o tom do filme, dirigido e escrito por Paul B.
Preciado, que conta a história de gênero de séculos de  Orlando através de 25 personagens
diferentes. O filme é uma produção improvável, filmada com um orçamento apertado, mas que se 
mostra engraçada e emocionante.

Um filme politicamente carregado

Preciado, um  escritor, curador e ativista, BR o filme para fazer uma crítica à medicalização da
identidade trans e à psiquiatria. Ele  também discute a história dos corpos e da sexualidade,
abordando temas como a colonialismo, o patriarcado e a intersexualidade. O  filme é uma
extensão do livro "Testo Junkie", no qual Preciado discute jogo bacará própria experiência com
hormônios e jogo bacará transição  de gênero.

Uma história de gênero fluida

A história de Orlando é uma narrativa fluida de  gênero, que segue a vida de uma pessoa que
vive por séculos e muda de gênero ao longo do caminho.  No filme, Preciado apresenta 25
diferentes Orlandos, que representam uma variedade de idades, raças e gêneros. O filme é uma 
celebração da diversidade e da autodeterminação de gênero.

Uma produção improvável

Filmado com um orçamento apertado,  "Orlando: Minha Biografia Política" é um feito
impressionante. Preciado consegue trazer para a tela uma história complexa e abrangente, com 
uma variedade de personagens e cenários. O filme é uma produção independente, que desafia as
convenções do cinema mainstream. 

Uma mensagem poderosa

"Orlando: Minha Biografia Política" é um filme politicamente carregado, que aborda temas
importantes e  atuais. Preciado BR o filme para fazer uma crítica à sociedade e às instituições, e
para promover a aceitação e  o respeito à diversidade de gênero. O filme é uma celebração da
autodeterminação e da individualidade, e uma chamada à  ação para o fim da discriminação e da
opressão.
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Como outros governos jogo bacará todo o Oriente Médio, o 1 Egito não é tímido jogo bacará
relação à jogo bacará posição sobre o conflito israelense-palestino. Suas condenações a Israel
jogo bacará relação à 1 guerra jogo bacará Gaza são altas e constantes. Meios de comunicação
do Estado exibem imagens de longas filas de caminhões de 1 ajuda esperando para cruzar do
Egito para Gaza, destacando o papel do Egito como o principal intermediário para a maior 1 parte
da ajuda limitada entrando no território cercado.
No entanto, quando centenas de pessoas se reuniram no centro do 1 Cairo para demonstrar jogo
bacará solidariedade com Gaza, funcionários de segurança do Egito intervieram, prendendo 14
manifestantes, de acordo com seu 1 advogado. Em outubro, o governo havia organizado
manifestações pró-palestinas de jogo bacará própria autoria. No entanto, mesmo nesses, deteve
rapidamente duas 1 dúzias de pessoas depois que os manifestantes cantaram slogans contra o
próprio governo. Mais de 50 deles ainda estão jogo bacará 1 prisão, segundo seus advogados.
Foi um padrão que se repetiu jogo bacará todo o região desde que Israel, jogo bacará resposta
1 a um ataque do Hamas, iniciou uma guerra de seis meses jogo bacará Gaza: luto e fúria da
cidadania árabe sobre 1 a prisão de Gaza se chocando com a repressão oficial quando essa ira
objetiva seus próprios líderes. Em alguns países, 1 mesmo a exibição pública de sentimentos pró-
Palestina é suficiente para correr o risco de prisão.
Fora do passo com 1 seu povo jogo bacará questões de oportunidade econômica e liberdades
políticas, alguns governos no mundo árabe enfrentam descontentamento adicional sobre suas 1
ligações com Israel e seu grande partidário, os EUA. Agora, a Guerra de Gaza - e o que muitos
árabes 1 veem como a cumplicidade de seus próprios governos - empurrou uma velha divisão
entre governantes e governados com nova força. 1

Outros países árabes também reprimem manifestações pró-Palestina

Marrocos está processando várias pessoas presas jogo bacará protestos pró-Palestina ou
detidas por postagens 1 jogo bacará mídias sociais criticando a aproximação do reino com Israel.
Na Arábia Saudita, que está perseguindo um acordo de normalização 1 com Israel, e nos
Emirados Árabes Unidos, que já o fizeram, as autoridades exibiram tanta sensibilidade a qualquer
sugestão de 1 oposição que muitas pessoas ficam com medo de falar sobre o assunto.
E o governo do Jordânia, enxertado entre 1 jogo bacará população majoritariamente palestina e
jogo bacará estreita cooperação com Israel e os EUA, prendeu pelo menos 1.500 pessoas desde
outubro, 1 de acordo com a Anistia Internacional. Isso inclui cerca de 500 jogo bacará março,
quando grandes protestos foram realizados fora da 1 Embaixada de Israel jogo bacará Amman.
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